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Área Temática: CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

RESUMO
O presente trabalho relata a experiência do Curso Básico de Programação em SAS, promovido pelo PET Zootecnia/UFNT. O curso tem como objetivo complementar a formação acadêmica dos estudantes de graduação e pós-graduação em Zootecnia, oferecendo conhecimento introdutório sobre o uso do software SAS (Statistical Analysis System) na análise e interpretação de dados. Para avaliação parcial do nível de satisfação dos participantes, foi aplicado um formulário online (Google Forms) com quinze questões fechadas, abordando temas como conhecimento prévio, didática, ambiente de ensino e dificuldades técnicas relacionadas ao programa. Os resultados indicam que a atividade está cumprindo seus objetivos, que é promover o aprendizado sobre os temas tratados, proporcionar capacitação nas análises dos dados de pesquisas e um diferencial na formação acadêmica e profissional dos participantes. 
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1. INTRODUÇÃO

O ambiente universitário é o local onde as pessoas buscam aprimorar seus conhecimentos, não somente os técnicos, mas também as relações interpessoais e qualidades pessoais adquiridas ao longo do ensino superior. Nesse sentido, é essencial entender que as atividades extracurriculares agregam melhorias tanto ao desenvolvimento durante a graduação como contribuem para a inserção no mercado de trabalho, além de direcionar as decisões ao longo do curso universitário.
A transição universidade-mercado deve acontecer da forma mais precoce possível, para esse propósito o gerenciamento da carreira, e as escolhas feitas ao longo da vida acadêmica, podem afetar positivamente ou negativamente o projeto profissional (Lucas et al., 2020). As atividades extra-aula têm um papel importante na preparação dos alunos, tendo em vista que os colocam para resolverem situações práticas e lidarem com o gerenciamento de pessoas, aprimorando assim suas habilidades profissionais. Nesse sentido, destacam-se as melhorias proporcionadas por essas atividades, sendo elas a capacidade de adaptação, comunicação, organização e mobilização de recursos, negociação, liderança e planejamento para a orientação de resultados, dentre outros. Assim, é de importante aproximar o discente da realidade organizacional, por meio de atividades extracurriculares como grupos de pesquisa, estágio, iniciação científica, atividades de extensão e atividades relacionadas com o mercado (Freitas et al., 2019).
Nesse contexto, é importante ressaltar que um dos objetivos do Programa de Educação Tutorial (PET) é proporcionar aos alunos da graduação, oportunidades não vivenciadas em sala de aula, visando uma melhor formação global, favorecendo a formação acadêmica e permitindo maior integração no mercado de trabalho ou em programas de pós-graduação (Brasil, 2006). 
Atualmente, no curso de Zootecnia, assim como em outras áreas das ciências agrárias, é imprescindível ter conhecimento e habilidades em tecnologias que permitam a análise de dados. O domínio dessa área pode ser um diferencial para o aluno de graduação e contribuir decisivamente para sua inserção no mercado de trabalho ou em um curso de pós-graduação. 
Assim, atividades extracurriculares destinadas ao aprendizado da linguagem de programação, como por exemplo o SAS (Statistical Analysis System), se tornam um aliado indispensável para áreas com o uso desse software. Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo relatar a experiência da oferta do Curso Básico em Programação do SAS para alunos da graduação e pós-graduação em Zootecnia da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT).

2. METODOLOGIA

Este trabalho consiste em um estudo de caso qualitativo e descritivo, que apresenta o Curso Básico de Programação em SAS (Statistical Analysis System) ofertado aos alunos do curso de graduação em Zootecnia e do Programa de Pós-Graduação Integrado em Zootecnia dos Trópicos da UFNT no segundo semestre de 2025.
A atividade foi idealizada a partir de uma demanda dos discentes, que frequentemente demonstravam dificuldades e inseguranças no uso desse tipo de ferramenta. A primeira etapa de organização do curso envolveu uma reunião entre dois professores de estatística do curso de Zootecnia para definição do conteúdo a ser abordado. Em parceria com o PET Zootecnia, foram definidos, datas, local, pré-requisitos, número de vagas, divulgação e seleção dos participantes.
Como requisito, o aluno deveria ter cursado a disciplina Técnicas Experimentais, ofertada no quarto período, garantindo conhecimento prévio em conceitos estatísticos e delineamentos experimentais, o que facilitaria o aprendizado no SAS.
O curso está em andamento e as aulas são ministradas no laboratório de informática do Centro de Ciências Integradas (CCI/UFNT), de modo a garantir aos participantes o acesso individual aos computadores. A carga horária total do curso é de 15 horas com encontros presenciais semanais.
Para avaliação parcial do nível de satisfação dos participantes, foi aplicado um formulário online com quinze questões fechadas, abordando temas como conhecimento prévio do programa,ambiente de ensino e dificuldades técnicas relacionadas ao programa. Os dados coletados foram analisados descritivamente (frequência e porcentagem) e utilizados para avaliar a eficiência da metodologia, além de subsidiar ajustes na etapa final e melhorar futuras edições.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Um dos objetivos do grupo PET Zootecnia é proporcionar aos estudantes vivências que complementam o aprendizado em sala de aula, contribuindo para uma formação mais abrangente e uma inserção mais eficaz no mercado de trabalho. Nesse sentido, em 2025 foram ofertados diversos cursos e oficinas, dentre os quais se destaca o Curso Básico de Programação em SAS, conduzido por um docente da área de estatística. O objetivo é capacitar os participantes na manipulação de arquivos e análise estatística no sistema integrado de aplicações SAS, oferecer uma formação introdutória e prática, permitindo aos participantes aplicarem suas principais funções, especialmente na análise dos dados de pesquisas científicas.
De acordo com os dados coletados, dos 22 alunos inscritos no curso, 16 (72,7%) responderam o formulário. Em relação ao vínculo dos participantes com a universidade, 93,8% estão na graduação e 6,2% são alunos da pós-graduação. Segundo Pereira et al. (2011), as constantes e aceleradas mudanças tecnológicas tornam imprescindível a atualização contínua dos conhecimentos e o desenvolvimento permanente de habilidades, de modo a ampliar as possibilidades de atuação profissional. Tal perspectiva corrobora com os resultados obtidos, uma vez que os discentes da graduação demonstraram interesse por uma formação complementar. É importante salientar que o número de participantes foi definido em função do número de computadores disponíveis no laboratório de informática, de modo a garantir que o uso fosse individual.
Quando se analisa o nível de conhecimento prévio do software, 87,5% responderam que não tinham conhecimento, enquanto 12,4% informaram que tinham o conhecimento básico ou intermediário sobre o programa, o que demonstra a necessidade de formações complementares na área.
Em relação à linguagem empregada no curso, 87,5% dos participantes avaliaram como adequada, evidenciando uma compreensão do material apresentado, enquanto 6,2% consideram a linguagem do professor como parcialmente adequada e 6,2 % dos participantes não responderam à questão. Esse resultado é importante para as demais etapas do curso, visto que a maior parte dos respondentes não tinha conhecimento prévio do software.
Considerando as dificuldades técnicas (Tabela 1) encontradas no curso, a principal foi a compreensão da lógica do DATA Step, representada por 31,3% dos participantes. Enquanto 18,8% indicaram como maior dificuldade a interpretação das mensagens de erro (log). Para 6,3% dos respondentes o maior desafio foi relacionado a sintaxe básica (pontuação, nomes das variáveis etc.) e o fato dos comandos serem em inglês. No entanto, 37,5%   responderam não ter enfrentado dificuldade significativa até o momento que o formulário foi aplicado.

	Tabela 1. Resultados da avaliação parcial do Curso Básico de Programação em SAS.

	Item avaliado
	 
	Nº
	%

	Qual é a sua principal dificuldade técnica no SAS até esta fase do curso?
	 
	 
	 

	Compreensão da lógica do DATA Step.
	
	5
	31,3

	Sintaxe básica (ponto e vírgula, nomes de variáveis, etc.).
	
	1
	6,3

	Interpretação das mensagens de erro (logs).
	
	3
	18,8

	Instalação e configuração do software (ou ambiente de trabalho).
	
	0
	0

	Entender os comandos por estarem em língua inglesa.
	
	1
	6,3

	Nenhuma dificuldade significativa até o momento.
	
	6
	37,5

	Você tem conseguido acompanhar o conteúdo ministrado até o momento e realizar os exercícios propostos em tempo hábil?  
	 
	 

	Sim, totalmente.
	
	4
	25

	Em grande parte, mas ocasionalmente me perco.
	
	10
	62,5

	Com alguma dificuldade, precisando de tempo extra após a aula.
	
	2
	12,5

	Não, tenho tido muita dificuldade em acompanhar.
	
	0
	0


Fonte: Dados do trabalho.

No que diz respeito ao acompanhamento do curso e a realização das atividades propostas, 62,5% dos respondentes informaram que conseguem acompanhar a maior parte do conteúdo, 12,5% apresentam dificuldade para entender e precisam de estudo extra após a aula e 25% informaram que conseguem acompanhar totalmente (Tabela 1).
Em relação à percepção dos participantes quanto à aplicabilidade prática do conteúdo ministrado, numa escala de zero a dez, sendo zero - nenhuma aplicabilidade e dez - aplicabilidade imediata e total, 62,6% atribuíram notas entre três e seis, enquanto 37,6% atribuíram nota entre sete e dez. Esses resultados indicam a necessidade de adaptar o conteúdo de forma que os participantes possam fazer relação direta com os assuntos abordados no curso de Zootecnia, bem como em seus projetos de pesquisa e na vida profissional.

 Todos os respondentes reconheceram a contribuição da atividade para a formação acadêmica, consideraram o ambiente de estudo (sala, equipamentos, software) adequado, além de informar que recomendariam o minicurso do SAS para outros colegas. Os resultados indicam que a atividade está cumprindo seu objetivo, que é promover o aprendizado sobre os temas tratados, proporcionar capacitação nas análises dos dados de pesquisas e um diferencial na formação acadêmica e profissional dos participantes. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A oferta de atividades que proporcionem uma melhor formação acadêmica e consequente inserção no mercado de trabalho, devem ser sempre estimuladas nos cursos de graduação. O Curso Básico em Programação do SAS proporcionou conhecimento de uma importante ferramenta de análise de dados, o que pode ser um diferencial para os alunos ao longo do curso e também para o profissional da área de Zootecnia. 
Conhecer as dificuldades e limitações dos alunos, é o primeiro passo para mudar essa realidade, especialmente na área de estatística. Assim, as percepções, e sugestões dos participantes serão levadas em consideração na etapa final, de forma a melhorar o processo de ensino aprendizagem, bem como para aprimorar futuras edições do curso.
Para os alunos do PET Zootecnia que participaram organização, as experiências vividas de como planejar e organizar um evento desta natureza são fundamentais pois proporcionam o desenvolvimento de soft skills como liderança, proatividade e trabalho em equipe, cada vez mais valorizadas no mercado de trabalho.
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